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“E vi tronos; e assentaram-se sobre eles aqueles da quem foi dado o poder de julgar. E vi as almas daqueles que foram degolados pelo testemunho de Jesus e pela palavra de Deus, e que não adoraram a besta nem a sua imagem, e não receberam o sinal na testa nem na mão; e viveram e reinaram com Cristo durante mil anos”.  AP 20.4
· Do reino milenial de Cristo participarão os salvos da igreja, e, possivelmente, os santos ressurretos do AT, e os santos mártires da tribulação.
· O povo do milênio a ser governado por Cristo consistirá dos que permanecerem fiéis a Ele durante a tribulação e até a sua vinda; e dos que nascerem durante o milênio.
· No fim dos mil anos, o reino será entregue ao Pai, por Jesus
· A Dispensação do Milênio.
· O Governo Divino.
· A juntura deste “século” presente e o vindouro fornece um nítido exemplo de sobreposição das dispensações, isto é, que às vezes há um período transitório entre uma e outra. (
)
· As suas fronteiras não são bem demarcadas. Assim vemos que certos prenúncios do Milênio apresentam-se pelo menos sete anos antes, servindo de introdução a este período. 

· Uma boa parte da população da terra terá desaparecido durante os juízos divinos; haverá muitas mudanças nas distinções entre as nações, como também nos limites geográficos de suas terras. 

· O próprio Cristo voltará literalmente a esta terra onde esteve durante 33 anos, reinará pessoalmente sobre a mesma por um espaço de 1000 anos, e consigo trará a sua igreja dos redimidos que voltará dos céus para onde foi levada na hora do ARREBATAMENTO e da primeira ressurreição.

· O plano de Deus para com o mundo é fazer “tornar a congregar em Cristo todas as coisas na dispensação da plenitude dos tempos, tanto as que estão no céu como as que estão na terra”.

10 De tornar a congregar em Cristo todas as coisas, na dispensação da plenitude dos tempos, tanto as que estão nos céus como as que estão na terra. Ef 1.10  
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·  Havendo a redenção dos homens pelo sangue derramado na cruz, Deus também tem por propósito “mostrar nos séculos vindouros as abundantes riquezas da sua graça, pela sua benignidade para conosco em Cristo Jesus”.
7 para mostrar nos séculos vindouros as abundantes riquezas da sua graça, pela sua benignidade para conosco em Cristo Jesus. Ef 2.7  
· Podemos dizer que a cruz é o ponto central de todo este glorioso plano e propósito divinos. Anteriormente, tudo que passou teve a cruz em prospecto e tudo que acontece posteriormente tem a cruz em retrospecto.
· No Antigo Testamento, sob a lei e suas sombras e tipos temos o reino de Deus em prospecto.
· Na dispensação atual, a da graça, já vemos o reino de Deus sendo estabelecido em seu aspecto espiritual. 
· É verdade que Satanás ataca o reino de Deus procurando corrompê-lo, como vemos nas parábolas de Mateus 13, havendo certas misturas do bem e do mal. Convém esclarecer que neste ponto que os termos “reino dos céus” em Mateus, e “reino de Deus”, em Marcos e Lucas, são idênticos quanto ao significado, e referem-se a presente dispensação do evangelho, na qual o Reino está sendo proclamado. 

3 E falou-lhe de muitas coisas por parábolas, dizendo: Eis que o semeador saiu a semear. Mt 13.3  
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· Quem aceita a Cristo, entra no reino pelo novo nascimento. Contudo, Deus não está sendo glorificado na terra como deveria ser e como ainda será.

· A Oração Dominical: “... Venha o teu reino. Seja feita a tua vontade, tanto na terra como no céu” (Mt 6.10) ainda será cumprida futuramente. 

10 Venha o teu Reino. Seja feita a tua vontade, tanto na terra como no céu. Mt 6.10  
· O reino de Deus se manifestará de modo glorioso sobre a face da terra. Este período será a DISPENSAÇÃO DO GOVERNO DIVINO, dos mil anos de paz. 
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· Quando Cristo voltar a terra (Ap 1.7; Zc 14.4), Ele trará contigo os santos revestidos de corpos gloriosos, pessoas essas que morreram em Cristo desde o tempo de Abel (1 Ts 4.16; Jd 14.15). Esses estarão com Cristo na Administração dos reinos e governos da terra (Ap 11.15).
14 E destes profetizou também Enoque, o sétimo depois de Adão, dizendo: Eis que é vindo o Senhor com milhares de seus santos,
15 para fazer juízo contra todos e condenar dentre eles todos os ímpios, por todas as suas obras de impiedade que impiamente cometeram e por todas as duras palavras que ímpios pecadores disseram contra ele. Jd 14,15  
· Os Judeus perderão grande parte de sua população durante a Grande Tribulação (Zc 13.8,9; Gn 45). Tendo Cristo como seu Messias e Cabeça, Israel tornar-se-á a nação líder do mundo, e não mais “cauda” (Dt 28.13,44; Is  60.10-15; Zc 8.20-23).

20 Assim diz o SENHOR dos Exércitos: Ainda sucederá que virão povos e habitantes de muitas cidades;
21 e os habitantes de uma cidade irão à outra, dizendo: Vamos depressa suplicar o favor do SENHOR e buscar o SENHOR dos Exércitos; eu também irei.
22 Assim, virão muitos povos e poderosas nações buscar, em Jerusalém, o SENHOR dos Exércitos e suplicar a bênção do SENHOR.
23 Assim diz o SENHOR dos Exércitos: Naquele dia, sucederá que pegarão dez homens, de todas as línguas das nações, pegarão, sim, na orla da veste de um judeu, dizendo: Iremos convosco, porque temos ouvido que Deus está convosco. Zc 8.20-23  
· Assim sendo, os habitantes da terra durante o Milênio consistirão em Cristo como o Rei supremo, os santos ressuscitados, os judeus que abraçaram a fé em Jesus e as nações simpatizantes.

· A forma de governo.
· A terra será regida, não por monarquia, nem por democracia, nem por autocracia, mas sim por uma TEOCRACI, 
isto é, o próprio Deus regerá o mundo na pessoa do seu Filho, o Senhor Jesus Cristo (Lc 1.32,33; Dn 7.13,14). (
)
13 Eu estava olhando nas minhas visões da noite, e eis que vinha nas nuvens do céu um como o filho do homem; e dirigiu-se ao ancião de dias, e o fizeram chegar até ele.

14 E foi-lhe dado o domínio, e a honra, e o reino, para que todos os povos, nações e línguas o servissem; o seu domínio é um domínio eterno, que não passará, e o seu reino, o único que não será destruído. Dn 7.13,14  
· A sede do governo.
· [image: image8.jpg]


A capital do mundo não será nem Washington, nem Londres, nem Tóquio ou Paris, mas sim Jerusalém, a desprezada cidade de tantas vezes pisada pelos exércitos invasores. 
· Essa cidade será totalmente restaurada, vindo a realizar-se a visão do salmista que disse: “Grande é o Senhor e mui digno de louvor na cidade do nosso Deus, no seu santo monte. Formoso de sítio e alegria de toda a terra é o monte Sião, sobre os lados do norte, a cidade do grande Rei. Deus é conhecido nos seus palácios por um alto refúgio” (Sl 48,1-3).

· O Território de Israel.
· A concessão original (A terra prometida a Abraão em Gênesis 15.18) estende-se do “Rio do Egito”, que na opinião de certos eruditos seria o Rio Nilo, e de outros, dum pequeno rio chamado El Arish, procedente da Península do Sinai, perto do Egito, até o Rio Eufrates. 

18 Naquele mesmo dia, fez o SENHOR um concerto com Abrão, dizendo: À tua semente tenho dado esta terra, desde o rio do Egito até ao grande rio Eufrates,. Gn 15.18  
· Se entendemos que toda a extensão do Rio Eufrates é incluída como fronteira, então a promessa incluiria toda a península arábica. 
· A cidade Milenial.
· Nesta passagem (Ez 48.1-35) temos a repartição do território de Israel entre as doze tribos em largas faixas, estendendo-se do oeste ao leste, a partir da tribo de Dã, no norte, e terminando com Gade, no Sul.

· Colocada entre as tribos de Judá e Benjamim, haverá uma área conhecida como a “região santa”, um território de sessenta milhas (cerca de 100 Km) quadradas, no meio da qual estará a cidade de Jerusalém, inclusive as terras dos levitas e sacerdotes. 

· O templo judaico milenial, localizado no centro da terra dos sacerdotes, terá mais de uma milha quadrada de extensão. É notável que as tribos de Judá e Benjamim, que eram as mais leais a Davi no tempo da divisão do reino, agora achar-se-ão em lugar mais privilegiado quanto à proximidade da “região santa”.   
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1 E estes são os nomes das tribos: desde a parte extrema do norte, da banda do caminho de Hetlom, vindo para Hamate, Hazer-Enom, no termo de Damasco, para o norte, ao pé de Hamate; e terão a banda do oriente e do ocidente; Dã, uma porção.

2 E, junto ao termo de Dã, desde a banda do oriente até à banda do ocidente, Aser, uma porção.

3 E, junto ao termo de Aser, desde a banda do oriente até à banda do ocidente, Naftali, uma porção.
4 E, junto ao termo de Naftali, desde a banda do oriente até à banda do ocidente, Manassés, uma porção.
5 E, junto ao termo de Manassés, desde a banda do oriente até à banda do ocidente, Efraim, uma porção.
6 E, junto ao termo de Efraim, desde a banda do oriente até à banda do ocidente, Rúben, uma porção.
7 E, junto ao termo de Rúben, desde a banda do oriente até à banda do ocidente, Judá, uma porção.
8 E, junto ao termo de Judá, desde a banda do oriente até à banda do ocidente, será a oferta que haveis de fazer, de vinte e cinco mil canas de largura e do comprimento como uma das porções desde a banda do oriente até à banda do ocidente; e o santuário estará no meio dela.
9 A oferta que haveis de fazer ao SENHOR será do comprimento de vinte e cinco mil canas e da largura de dez mil.
10 E a oferta santa será dos sacerdotes; para o norte vinte e cinco mil canas de comprimento, e para o ocidente dez mil de largura, e para o oriente dez mil de largura, e para o sul vinte e cinco mil de comprimento; e o santuário do SENHOR estará no meio dela.
11 E será para os sacerdotes santificados dentre os filhos de Zadoque, que guardaram a minha ordenança, que não andaram errados, quando os filhos de Israel se extraviaram, como se extraviaram os outros levitas.
12 E o oferecido da oferta da terra lhes será Santidade das Santidades, junto ao termo dos levitas.
13 E os levitas terão, consoante o termo dos sacerdotes, vinte e cinco mil canas de comprimento e de largura dez mil; todo o comprimento será vinte e cinco mil, e a largura, dez mil.
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14 E não venderão nada disso, nem trocarão, nem transferirão as primícias da terra, porque é santidade ao SENHOR.
15 Mas as cinco mil, as que ficaram da largura diante das vinte e cinco mil, ficarão para o uso da cidade, para habitação e para arrabaldes; e a cidade estará no meio.
16 E estas serão as suas medidas: a banda do norte, de quatro mil e quinhentas canas, e a banda do sul, de quatro mil e quinhentas, e a banda do oriente, de quatro mil e quinhentas, e a banda do ocidente, de quatro mil e quinhentas.
17 E os arrabaldes da cidade serão, para o norte, de duzentas e cinqüenta canas, e, para o sul, de duzentas e cinqüenta, e, para o oriente, de duzentas e cinqüenta, e, para o ocidente, de duzentas e cinqüenta.
18 E, quanto ao que ficou do resto do comprimento, paralela à santa oferta, será dez mil para o oriente, e dez mil, para o ocidente; e corresponderá à santa oferta; e a sua novidade será para sustento daqueles que servem à cidade.
19 E os que servem à cidade servir-lhe-ão dentre todas as tribos de Israel.
20 Toda a oferta será de vinte e cinco mil canas com mais vinte e cinco mil em quadrado; oferecereis a santa oferta, com a possessão da cidade.

21 E o que restar será para o príncipe; desta e da outra banda da santa oferta e da possessão da cidade, diante das vinte e cinco mil canas da oferta, na direção do termo do oriente e do ocidente, diante das vinte e cinco mil, na direção do termo do ocidente, correspondente às porções, será a parte do príncipe; e a oferta santa e o santuário da casa estarão no meio.

22 E, desde a possessão dos levitas e desde a possessão da cidade, no meio do que pertencer ao príncipe, entre o termo de Judá e o termo de Benjamim, será isso para o príncipe.
23 E, quanto ao resto das tribos, desde a banda do oriente até à banda do ocidente, Benjamim, uma porção.
24 E, junto ao termo de Benjamim, desde a banda do oriente até à banda do ocidente, Simeão, uma porção.
25 E, junto ao termo de Simeão, desde a banda do oriente até à banda do ocidente, Issacar, uma porção.
26 E, junto ao termo de Issacar, desde a banda do oriente até à banda do ocidente, Zebulom, uma porção.
27 E, junto ao termo de Zebulom, desde a banda do oriente até à banda do ocidente, Gade, uma porção.
28 E, junto ao termo de Gade, da banda do sul, o termo será desde Tamar até às águas da contenda de Cades, para o lado do ribeiro até ao mar Grande.
29 Esta é a terra que sorteareis em herança às tribos de Israel; e estas são as suas porções, diz o Senhor JEOVÁ.
30 E estas são as saídas da cidade, desde a banda do norte: quatro mil e quinhentas medidas.
31 E as portas da cidade serão conforme os nomes das tribos de Israel: três portas para o norte: a porta de Rúben, uma, a porta de Judá, outra, a porta de Levi, outra;
32 da banda do oriente, quatro mil e quinhentas medidas e três portas, a saber: a porta de José, uma, a porta de Benjamim, outra, a porta de Dã, outra;
33 da banda do sul, quatro mil e quinhentas medidas e três portas: a porta de Simeão, uma, a porta de Issacar, outra, a porta de Zebulom, outra;
34 da banda do ocidente, quatro mil e quinhentas medidas e as suas três portas: a porta de Gade, uma, a porta de Aser, outra, a porta de Naftali, outra.
35 Dezoito mil medidas em redor; e o nome da cidade desde aquele dia será: O SENHOR Está Ali. Ez 48.1-35  
· O rio milenial.

· Essa passagem de Ezequiel 47.1-12 costuma ser interpretada de modo espiritual, a significar o rio da salvação, as águas do Espírito Santo, que começaram a fluir no dia de Pentecostes, em profundidade crescente, que veio a atingir com suas bênçãos toda a face da terra.(
)
· Por melhor que sirva como ilustração, o rio que o profeta descreve é um rio literal, que sai debaixo do altar do tempo restaurado, fluindo na direção oriental, desaguando finalmente no Mar Morto. 

· As águas salubres deste rio transformarão esse mar, atualmente muito salgado, em mar de água doce.  Então haverá peixe nesse mar. Hoje não há. Nas suas margens haverá terrenos frutíferos. 

1 Depois disso, me fez voltar à entrada da casa, e eis que saíam umas águas de debaixo do umbral da casa, para o oriente; porque a face da casa olhava para o oriente, e as águas vinham de baixo, desde a banda direita da casa, da banda do sul do altar.
2 E ele me tirou pelo caminho da porta do norte e me fez dar uma volta pelo caminho de fora, até a porta exterior, pelo caminho que olha para o oriente; e eis que corriam umas águas desde a banda direita.
3 Saiu aquele homem para o oriente, tendo na mão um cordel de medir; e mediu mil côvados e me fez passar pelas águas, águas que me davam pelos tornozelos.
4 E mediu mais mil e me fez passar pelas águas, águas que me davam pelos joelhos; e mediu mais mil e me fez passar pelas águas, águas que me davam pelos lombos.
5 E mediu mais mil e era um ribeiro, que eu não podia atravessar, porque as águas eram profundas, águas que se deviam passar a nado, ribeiro pelo qual não se podia passar.
6 E me disse: Viste, filho do homem? Então, me levou e me tornou a trazer à margem do ribeiro.
7 E, tornando eu, eis que à margem do ribeiro havia uma grande abundância de árvores, de uma e de outra banda.
8 Então, me disse: Estas águas saem para a região oriental, e descem à campina, e entram no mar; e, sendo levadas ao mar, sararão as águas.
9 E será que toda criatura vivente que vier por onde quer que entrarem esses dois ribeiros viverá, e haverá muitíssimo peixe; porque lá chegarão essas águas e sararão, e viverá tudo por onde quer que entrar esse ribeiro.
10 Será também que os pescadores estarão junto dele; desde En-Gedi até En-Eglaim, haverá lugar para estender as redes; o seu peixe, segundo a sua espécie, será como o peixe do mar Grande, em multidão excessiva.
11 Mas os seus charcos e os seus lamaceiros não sararão; serão deixados para sal.
12 E junto do ribeiro, à sua margem, de uma e de outra banda, subirá toda sorte de árvore que dá fruto para se comer; não cairá a sua folha, nem perecerá o seu fruto; nos seus meses produzirá novos frutos, porque as suas águas saem do santuário; e o seu fruto servirá de alimento, e a sua folha, de remédio. Ez 47.1-12  
· O leito desse rio, que fluirá na direção oriental (o que atualmente seria impossível), provavelmente será aberto por um terremoto na ocasião em que Jesus descer sobre o Monte das Oliveiras (Zc 14.4). O sismo fará o monte dividir em duas partes, uma deslocando-se para o norte e a outra para o sul, permitindo o rio passar entre ambas. Quem conhece a topografia dessa região, diria que tais acontecimentos jamais poderiam realizar-se. Só podia ser por meio de um milagre e com Deus nada disso é impossível. As profecias cumprir-se-ão! (
)
1 Eis que vem o dia do SENHOR, em que os teus despojos se repartirão no meio de ti.
2 Porque eu ajuntarei todas as nações para a peleja contra Jerusalém; e a cidade será tomada, e as casas serão saqueadas, e as mulheres, forçadas; e metade da cidade sairá para o cativeiro, mas o resto do povo não será expulso da cidade.
3 E o SENHOR sairá e pelejará contra estas nações, como pelejou no dia da batalha.
4 E, naquele dia, estarão os seus pés sobre o monte das Oliveiras, que está defronte de Jerusalém para o oriente; e o monte das Oliveiras será fendido pelo meio, para o oriente e para o ocidente, e haverá um vale muito grande; e metade do monte se apartará para o norte, e a outra metade dele, para o sul.
5 E fugireis pelo vale dos meus montes (porque o vale dos montes chegará até Azel) e fugireis assim como fugistes do terremoto nos dias de Uzias, rei de Judá; então, virá o SENHOR, meu Deus, e todos os santos contigo, ó Senhor.
6 E acontecerá, naquele dia, que não haverá preciosa luz, nem espessa escuridão.
7 Mas será um dia conhecido do SENHOR; nem dia nem noite será; e acontecerá que, no tempo da tarde, haverá luz.
8 Naquele dia, também acontecerá que correrão de Jerusalém águas vivas, metade delas para o mar oriental, e metade delas até ao mar ocidental; no estio e no inverno, sucederá isso.
9 E o SENHOR será rei sobre toda a terra; naquele dia, um será o SENHOR, e um será o seu nome.  Zc 14.1-9  

· As condições espirituais.
· As condições espirituais em evidências durante o Milênio contrastarão fortemente com as prevalecentes nos dias atuais. Então terá sua plena realização a profecia de Joel 2.28,29, havendo um derramamento do Espírito Santo sobre Israel, nessa época renovado, e sobre as demais nações (Zc 12.10; Ez 36.25-27). (
)
10 Sobre a casa de Davi e sobre os habitantes de Jerusalém derramarei o Espírito de graça e de súplicas; e olharão para mim, a quem traspassaram; e o prantearão como quem pranteia por um unigênito; e chorarão amargamente por ele, como se chora amargamente pelo primogênito. Zc 12.10  
· O derramamento  do Espírito no Dia do Pentecostes e o atual movimento pentecostal são da mesma qualidade daquela de Joel 2.28,29, permitindo Pedro dizer: “... mas Istoé o que foi dito profeta Joel” (At 2.16).  

· Contudo, nenhuma dessas efusões do Espírito representa o cumprimento total ou a plena medida vista em Joel 2.28-32. Esse cumprimento ainda aguarda o início do Milênio. 

· O conhecimento do Senhor será universal durante o Milênio (Zc 8.22,23; Is 11.9; Jr 31.34). Como hoje prevalece o mal e muitas nações jazem nas trevas da idolatria, naquele tempo a justiça prevalecerá e todas as nações conhecerão o nome de Jeová (Ml 1.11).

22 Assim, virão muitos povos e poderosas nações buscar, em Jerusalém, o SENHOR dos Exércitos e suplicar a bênção do SENHOR.
23 Assim diz o SENHOR dos Exércitos: Naquele dia, sucederá que pegarão dez homens, de todas as línguas das nações, pegarão, sim, na orla da veste de um judeu, dizendo: Iremos convosco, porque temos ouvido que Deus está convosco.  
Zc 8.22,23  
· Satanás será amarrado durante o Milênio. Esse inimigo, tanto de Deus como do homem, será algemado e lançado no “abismo”, de maneira que ficará impossibilitado de exercer o seu nefasto programa de engano entre os homens. Que vitória empolgante será! Os céus, como também a terra, serão purificados de todas as influências maléficas de Satanás e suas hostes (Ap 12.7-12; 20.1-3; Jó 15.15).

· Haverá Paz Universal durante o Milênio. Os habitantes da terra não serão mais esmagados debaixo dos enormes orçamentos bélicos que têm mantido essas forças armadas durante séculos, com as quais ameaçam as demais nações (Is 2.4; Mq 4.3,4).

· Sabemos que a paz mundial será concretizada somente com o estabelecimento do Reino de Cristo, que na Bíblia é conhecido como “Príncipe da Paz”. Os estadistas esquecem-se de que as guerras só serão afastadas quando a causa das guerras, a iniqüidade no coração humano, for erradicada. 

· As condições físicas e prosperidade da terra da Palestina.
· Essa terra era uma vez a “terra de trigo e cevada, de vides, figueiras e romeiras; terra de oliveiras, abundante de azeite e mel” (Dt 8.8; 11.11). (
)
7 Porque o SENHOR, teu Deus, te mete numa boa terra, terra de ribeiros de águas, de fontes e de abismos, que saem dos vales e das montanhas;
8 terras de trigo e cevada, de vides, figueiras e romeiras; terra de oliveiras, abundante de azeite e mel;

9 terras em que comerás o pão sem escassez, e nada te faltará nela; terra cujas pedras são ferro e de cujos montes tu cavarás o cobre. Dt 8.7-9  
· Mas a bênção do Senhor foi retirada por causa da desobediência do seu povo, que resultou nas chuvas serem retiradas. Durante séculos essa terra permanecia abandonada, sendo verdadeiramente arruinada. (
)
· Mas agora, pelo restabelecimento de Israel, a Palestina e o emprego de métodos modernos e científicos de agricultura, a terra está novamente florescendo. Com a canalização de águas do Jordão na direção sul até o deserto de Neguev, esse ermo agora está  literalmente transformado em producentes fazendas de toda a espécie. 

· As chuvas “temporãs” e “serôdias” já voltaram a regar a terra. Cremos que tudo isso que hoje acontece em Israel é prenúncio das ainda maiores bênçãos que se evidenciarão ali durante os mil anos de paz sobre o regime de Jesus Cristo (Jl 3.18; AM 9.13,14; Is 35.1; Sl 67.6; Jl 2.23-26; Is 55.13; Ez36.8-11).
17 E vós sabereis que eu sou o SENHOR, vosso Deus, que habito em Sião, o monte da minha santidade; e Jerusalém será santidade; estranhos não passarão mais por ela.
18 E há de ser que, naquele dia, os montes destilarão mosto, e dos outeiros manará leite, e todos os rios de Judá estarão cheios de águas; e sairá uma fonte da Casa do SENHOR e regará o vale de Sitim. 
19 O Egito se tornará uma assolação, e Edom se fará um deserto de solidão, por causa da violência que fizeram aos filhos de Judá, em cuja terra derramaram sangue inocente. 

20 Mas Judá será habitada para sempre, e Jerusalém, de geração em geração. 

21 E purificarei o sangue dos que eu não tinha purificado, porque o SENHOR habitará em Sião.  Jl 3.17,18  
· A ferocidade dos animais será removida e todas as espécies viverão em paz e harmonia entre si, e “um menino pequeno os guiará” .

6 E morará o lobo com o cordeiro, e o leopardo com o cabrito se deitará, e o bezerro, e o filho de leão, e a nédia ovelha viverão juntos, e um menino pequeno os guiará.
7 A vaca e a ursa pastarão juntas, e seus filhos juntos se deitarão; e o leão comerá palha como o boi.
8 E brincará a criança de peito sobre a toca da áspide, e o já desmamado meterá a mão na cova do basilisco. 
9 Não se fará mal nem dano algum em todo o monte da minha santidade, porque a terra se encherá do conhecimento do SENHOR, como as águas cobrem o mar. Is 11.6-9  
· A era messiânica será caracterizada pela ausência de inimizade, crueldade e hostilidade, simbolizada aqui pela paz entre os animais. O Messias trará paz à terra e transformará os homens e a natureza como o fruto último da redenção (Is 35.9; Is 65.20-25; Ez 34.25-29).
· A vida humana será prolongada. O homem outra vez viverá até alcançar idade provecta, de centenas de anos, como nos dias antediluvianos, registrados em Gênesis 5.1-32, Isaías 65.20-22 e Zacarias 8.4. Isso pode ser atribuído a algumas mudanças climáticas ou ambientais e mesmo à remoção da influência maléfica de Satanás    (Jó 1.19; Is 65.20). (
)
· Os raios benéficos solares serão acrescentados sete vezes em potência e a lua brilhará como o sol, segundo Isaías 30.26. 

26 E será a luz da lua como a luz do sol, e a luz do sol, sete vezes maior, como a luz de sete dias, no dia em que o SENHOR ligar a quebradura do seu povo e curar a chaga da sua ferida. Is 30.26  

· Aparentemente, Jerusalém e as circunvizinhas serão iluminadas, não apenas pelo sol e a lua, como também pela presença gloriosa de Deus (Is 45.5,6; Ex 13.21,22).

5 Eu sou o SENHOR, e não há outro; fora de mim, não há deus; eu te cingirei, ainda que tu me não conheças.

6 Para que se saiba desde o nascente do sol e desde o poente que fora de mim não há outro; eu sou o SENHOR, e não há outro.
7 Eu formo a luz e crio as trevas; eu faço a paz e crio o mal; eu, o SENHOR, faço todas essas coisas.    Is 45.5,7  



· O Milênio.
· I – Satanás será amarrado.
· Depois da volta de Cristo, Satanás será preso e amarrado por mil anos para que não mais engane as nações. Isso implica numa cessação total da sua influência durante mil anos. (
)
· Depois dos mil anos, ele será solto por pouco tempo para enganar aqueles que se rebelarem contra o domínio de Deus (Ap 20.3,7-9).
· A obra mais comum de Satanás é enganar
1 E vi descer do céu um anjo que tinha a chave do abismo e uma grande cadeia na sua mão.

2 Ele prendeu o dragão, a antiga serpente, que é o diabo e Satanás, e amarrou-o por mil anos.

3 E lançou-o no abismo, e ali o encerrou, e pôs selo sobre ele, para que mais não engane as nações, até que os mil anos se acabem. E depois importa que seja solto por um pouco de tempo.   Ap 20.1-3
· II – Os santos da tribulação ressuscitarão dentre os mortos.
· Aqueles que se assentam nos tronos são provavelmente os vencedores oriundos de todos os tempos e possivelmente incluem os santos do AT     (Ez 37.11-14; Ef 2.14-22; 3.6; Hb 11.39,40).
· Aqueles que "viveram" (voltaram à vida) depois da volta de Cristo são, conforme é declarado, os que foram fiéis a Ele e que morreram durante a tribulação (Ap 6.9; Ap 12.17).
· João não menciona a ressurreição dos santos da igreja que morreram, porque ela já ocorreu quando Cristo retirou sua igreja da terra e a levou ao céu (O ARREBATAMENTO DA IGREJA).

4 E vi tronos; e assentaram-se sobre eles aqueles da quem foi dado o poder de julgar. E vi as almas daqueles que foram degolados pelo testemunho de Jesus e pela palavra de Deus, e que não adoraram a besta nem a sua imagem, e não receberam o sinal na testa nem na mão; e viveram e reinaram com Cristo durante mil anos. Ap 20.4
· III – A igreja e todos os santos martirizados na tribulação reinarão com Cristo.
· O vencedor (gr. nikon) é aquele que, mediante a graça de Deus recebida através da fé em Cristo, experimentou o novo nascimento e permanece constante na vitória sobre o pecado, o mundo e Satanás. (
)
· 1) Cercado de muita oposição e apostasia, o vencedor se recusa a conformar-se com o mundo e a impiedade dentro da igreja. Ele ouve e atende aquilo que o Espírito diz às igrejas (Ap 2.7), permanece fiel a Cristo até ao fim (Ap 2.26,27) e aceita somente o padrão de Deus para a vida cristã, revelado na sua santa Palavra.
· 2) Nas igrejas de Deus, o vencedor, e somente o vencedor, comerá da árvore da vida (Ap 2.7), não sofrerá o dano da segunda morte (Ap 2.11), receberá o maná escondido e um novo nome no céu (Ap 2.17), terá autoridade sobre as nações (Ap 2.26), seu nome não será removido do livro da vida, será honrado por Cristo diante do Pai e dos anjos (AP 3.5), permanecerá com Deus no seu templo, terá sobre si o nome de Deus, de Cristo e da Nova Jerusalém (Ap 3.12) e será para sempre filho de Deus (Ap 21.7).
26 E ao que vencer e guardar até ao fim as minhas obras, eu lhe darei poder sobre as nações,

27 e com vara de ferro as regerá; e serão quebradas como vasos de oleiro; como também recebi de meu Pai.   Ap 2.26,27
· IV - Cristo reinará na terra sobre os santos da tribulação que estiverem com vida na sua vinda.
· Isaías fala de um Libertador vindouro que, um dia, guiaria o povo de Deus à alegria, à paz, à retidão e à justiça. Essa pessoa é o Messias Jesus Cristo, o Filho de Deus. Essa profecia revela várias verdades importantes sobre o Messias vindouro.
· Nesta declaração profética do estabelecimento do reino de Cristo, não aparece a distinção entre a sua primeira e a segunda vinda. No momento da história da humanidade em que Isaías profetizou, ele vê toda a obra redentora e também o reino de Cristo em perspectiva, como um só evento num futuro distante.

6 Porque um menino nos nasceu, um filho se nos deu; e o principado está sobre os seus ombros; e o seu nome será Maravilhoso Conselheiro, Deus Forte, Pai da Eternidade, Príncipe da Paz.

7 Do incremento deste principado e da paz, não haverá fim, sobre o trono de Davi e no seu reino, para o firmar e o fortificar em juízo e em justiça, desde agora e para sempre; o zelo do SENHOR dos Exércitos fará isto. Is 9.6,7
· Do reino milenial de Cristo participarão os salvos da igreja (Ap 2.26,27; 3.21; 5.10; 20.4), e, possivelmente, os santos ressurretos do AT (Ez 37.11-14; Ef 2.14-22; Hb 11.39,40), e os santos mártires da tribulação.
· O povo do milênio a ser governado por Cristo consistirá dos que permanecerem fiéis a Ele durante a tribulação e até à sua vinda; e dos que nascerem durante o milênio (14.12; 18.4; Is 65.20-23; Mt 25.1).
· Nenhum inconverso entrará nesse reino (Ap 19.21).
4 E vi tronos; e assentaram-se sobre eles aqueles da quem foi dado o poder de julgar. E vi as almas daqueles que foram degolados pelo testemunho de Jesus e pela palavra de Deus, e que não adoraram a besta nem a sua imagem, e não receberam o sinal na testa nem na mão; e viveram e reinaram com Cristo durante mil anos. Ap 20.4
· V – A duração do reino será de mil anos.
· Este reino de Cristo por mil anos é, às vezes, chamado "o milênio", termo de origem latina que significa "mil anos". (
)
4 E vi tronos; e assentaram-se sobre eles aqueles da quem foi dado o poder de julgar. E vi as almas daqueles que foram degolados pelo testemunho de Jesus e pela palavra de Deus, e que não adoraram a besta nem a sua imagem, e não receberam o sinal na testa nem na mão; e viveram e reinaram com Cristo durante mil anos.

5 Mas os outros mortos não reviveram, até que os mil anos se acabaram. Esta é a primeira ressurreição.

6 Bem-aventurado e santo aquele que tem parte na primeira ressurreição; sobre estes não tem poder a segunda morte, mas serão sacerdotes de Deus e de Cristo e reinarão com ele mil anos.

7 E, acabando-se os mil anos, Satanás será solto da sua prisão. Ap 20.4-7
· VI - Os filhos terão descanso.
· Os tessalonicenses estavam perseverando na fé, em meio a perseguições e aflições. Sua atitude era uma "prova" do justo juízo de Deus, significando que Ele considerava os tessalonicenses dignos da sua graça e do seu reino, pelos quais sofriam.
· Embora Deus vá retribuir aos ímpios  no começo da tribulação  (Ap 6), a retribuição completa (2 Ts 1.6-9) ocorrerá somente no fim da presente era, quando o Senhor Jesus voltar à terra para julgar os ímpios (2 Ts 1. 7-10; Ap 19.11-21).
7 E a vós, que sois atribulados, descanso conosco, quando se manifestar o Senhor Jesus desde o céu, com os anjos do seu poder,

8 como labareda de fogo, tomando vingança dos que não conhecem a Deus e dos que não obedecem ao evangelho de nosso Senhor Jesus Cristo.  2 Ts 1.7,8
· VII – A natureza será restaurada à sua ordem e perfeição original.
· A era messiânica será caracterizada pela ausência de inimizade, crueldade e hostilidade, simbolizada aqui pela paz entre os animais. O Messias trará paz à terra e transformará os homens e a natureza como o fruto último da redenção (Is 35.9; Is 65.20-25; Ez 34.25-29). (
)
6 E morará o lobo com o cordeiro, e o leopardo com o cabrito se deitará, e o bezerro, e o filho de leão, e a nédia ovelha viverão juntos, e um menino pequeno os guiará.

7 A vaca e a ursa pastarão juntas, e seus filhos juntos se deitarão; e o leão comerá palha como o boi.

8 E brincará a criança de peito sobre a toca da áspide, e o já desmamado meterá a mão na cova do basilisco.

9 Não se fará mal nem dano algum em todo o monte da minha santidade, porque a terra se encherá do conhecimento do SENHOR, como as águas cobrem o mar. Is 11.6-9
· O Pastor-Messias restaurará a paz e a perfeição que caracterizavam a vida anterior à entrada do pecado no mundo (Gn 1.3).
· Esse concerto é chamado um concerto novo (Jr 31.31-34), que terá a sua plena concretização quando o reino de Deus for estabelecido para sempre nos novos céus e na nova terra (Ap 21;22).
· Então haverá chuvas de bênção para os redimidos      (Ez 34.26) e a plena presença de Deus entre o seu povo (Ez 34.30).

25 E farei com elas um concerto de paz e acabarei com a besta ruim da terra; e habitarão no deserto seguramente e dormirão nos bosques.
26 E a elas e aos lugares ao redor do meu outeiro, eu porei por bênção; e farei descer a chuva a seu tempo; chuvas de bênção serão.

27 E as árvores do campo darão o seu fruto, e a terra dará a sua novidade, e estarão seguras na sua terra; e saberão que eu sou o SENHOR, quando eu quebrar as varas do seu jugo e as livrar da mão dos que se serviam delas.

28 E não servirão mais de rapina aos gentios, e a besta- fera da terra nunca mais as comerá; e habitarão seguramente, e ninguém haverá que as espante.

29 E lhes levantarei uma plantação de renome, e nunca mais serão consumidas pela fome na terra, nem mais levarão sobre si opróbrio dos gentios.  Ez 34.25-29 20.4
· VIII – Satanás será solto por um breve tempo no fim do milênio.
· No fim do reino de Cristo, Satanás será solto.

· 1) O próprio Satanás, enganando-se ao ponto de supor que ainda poderá derrotar a Deus, sairá a enganar aqueles que quiserem rebelar-se contra o reino de Cristo, e ajuntará uma multidão de semelhantes rebeldes.
· 2) "Gogue e Magogue" (Ap 20.8; expressão oriunda de Ez 38,39), representa as nações do mundo rebeladas contra Deus e a sua justiça.
· nascem durante o milênio, optam manifestamente pela rejeição do senhorio visível de Cristo, e escolhem Satanás e a sua mentira. O julgamento divino é a sua destruição e ruína total (Ap 20.9).
7 E, acabando-se os mil anos, Satanás será solto da sua prisão,

8 e sairá a enganar as nações que estão sobre os quatro cantos da terra, Gogue e Magogue, cujo número é como a areia do mar, para as ajuntar em batalha.

9 E subiram sobre ia largura da terra e cercaram o arraial dos santos e a cidade amada; mas desceu fogo do céu e os devorou.
10 E o diabo, que os enganava, foi lançado no lago de fogo e enxofre, onde está a besta e o falso profeta; e de dia e de noite serão atormentados para todo o sempre. Ap 20.7-10
· IX – O milênio terminará quando Cristo entregar o reino ao Pai.
· O alvo e expectativa finais da fé do NT é um novo mundo, transformado e redimido, onde Cristo permanece com seu povo e a justiça reina em santa perfeição. (
)
· Para apagar todos os sinais do pecado, haverá a destruição da terra, das estrelas e galáxias. O céu e a terra serão abalados (Ag 2.6; Hb 12.26-28) e desaparecerão como fumaça (Is 51.6); as estrelas se derreterão (Is 34.4) e os elementos serão dissolvidos     (2 Pe 3.7,10,12).
· A terra renovada se tornará a habitação dos homens e de Deus (Ap 21.2,3,10; 22.3-5).
· Todos os redimidos terão corpos semelhantes ao corpo ressurreto de Cristo, corpo real, visível e tangível, porém incorruptível, poderoso e imortal (Rm 8.23; 1 Co 15.51-56).
· A nova Jerusalém está agora no céu (Gl 4.26); dentro em breve, ela descerá à terra como a cidade de Deus, que Abraão e todos os fiéis esperavam, da qual Deus é o arquiteto e construtor (Fp 3.20; Hb 11.10,13,16).
· A nova terra será a sede do governo divino, e Ele habitará para sempre com o seu povo (Lv 26.11,12;     Jr 31.33; Ez 37.27; Zc 8.8).

24 Depois, virá o fim, quando tiver entregado o Reino a Deus, ao Pai, e quando houver aniquilado todo império e toda potestade e força. 1 Co 15.24
1) Em quase todas estas parábolas, Cristo ensina que dentro da esfera da manifestação visível atual, do reino dos céus entre os homens, haverá o bem e o mal, e o verdadeiro e o falso. Entre aqueles que professam aqui o seu nome, haverá a apostasia e o mundanismo, bem como a fidelidade e a piedade. No fim da presente era, o mal será destruído (vv.41,49), mas os justos resplandecerão como o sol, no Reino de seu Pai (vv. 43).


2) Estas parábolas foram proferidas a fim de que os verdadeiros seguidores de Deus saibam que o mal e a oposição da parte de Satanás e seus seguidores existirão aqui na terra, até mesmo dentro do atual reino visível dos céus (vv. 25,38,48), que é a igreja, uma manifestação parcial do pleno e futuro reino prometido por Deus a Davi, e que será regido por Jesus (2 Sm 7.12-16; Lc 1.32,33; Dn 2.44; Ap 11.15). A única maneira de a pessoa vencer Satanás e a influência do mal será pela dedicação sincera e total a Cristo (vv. 44, 46), e vivendo em santidade (vv. 43). 


3) As parábolas são histórias tiradas da vida diária para descrever e ilustrar certas verdades espirituais. Sua singularidade consiste em revelar a verdade aos espirituais e, ao mesmo tempo, ocultá-la dos incrédulos (v.11). A parábola pode, às vezes, demandar uma decisão da pessoa (Lc 10.30-37).
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1) O remanescente judaico fiel que restar (Is 11. 11,12; Dt 30.3-5; Jr 31.1,8,10; Ez 39.22,28);





2) O agrupamento dos judeus sob o Messias (Is 11.10,12; Jr 23.5-8; Ez 37.21-25);





3) A purificação total de Israel (Dt 30.3-6; Jr 32.37-41; Ez 11.17-20);





4) A bênção e prosperidade na terra (Jr 31.8,10,12,13,28; 32.37-41; Ez 28.25,26; 39.25-29; Am 9.11-15);





5) As bênçãos para todos os povos, gentios e judeus (Is 11.12; 55.3-5; 60.1-5; 10.14; Jr 16.15,19-21; Zc 2.10-12; Mq 4.1-4);





6) O julgamento dos ímpios (Is 11.14-16; Jr 25.29-33; Jl 3.1,2,12-14);





7) A restauração final nos últimos dias (Os 3.4,5; Rm 11.26).





A restauração do povo Judeu














No capítulo 13 temos as parábolas do reino dos céus, que descrevem o resultado da pregação do evangelho e das condições espirituais prevalecentes na terra, na esfera da manifestação visível do reino dos céus, até o fim dos tempos.











O tempo final do reino messiânico será precedido de um reagrupamento dos judeus que aceitarem Jesus Cristo como o Messias. Essa restauração dos judeus abrangerá o seguinte:





Jesus desce sobre o monte das Oliveiras (Zc 14.4)





Esta profecia será cumprida quando Jesus Cristo, na sua segunda vinda, voltar ao lugar de onde partira (Lc 24.50,51; At 1.9-12).


A topografia da área será mudada dramaticamente. 


O monte fender-se-á: uma metade avançará para o Norte, a outra, para o Sul, deixando um vale entre ambas as metades.














As Parábolas do Reino








O termo “milênio” significa mil anos.


É o tempo durante o qual Satanás será amarrado e lançado no abismo enquanto Cristo reina com poder e glória sobre a terra.
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